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Não é permitido filmar, gravar  
ou fotografar durante o espetáculo. 
O uso de telemóveis ou relógios 
com sinal sonoro é incómodo, 
tanto para os intérpretes como  
para os espectadores.

silêncios

a meu amigo Paulo Eduardo Carvalho,
a saudade, sempre

“não queres fazer o silêncio 
comigo?”,
perguntei-te uma vez

agora, sei:

irradiando em sol
de mil palavras,
sempre o fizeste

a ele e à alegria – 

assim, alegria e silêncio
hão de ficar

os dois somados juntos,
lado a lado

e agora,
o sol está bem,
o azul igual a azul,
porque te tem

e as contas
todas
que tu corrigiste
hão de dar sempre certas

Ana Luísa Amaral

…num beijo vem.
Jorge Pinto

Chamamos-lhe teatro experimental e também é 
feito de regressos.

O exercício/desafio é prioritariamente 
dramatúrgico nestas Atmosferas – para quem não 
está familiarizado com o nome de baptismo destes 
espectáculos muito nossos, diremos que na sua 
construção se parte de espaços antes de textos, 
de climas antes de enredos, de sons antes de 
personagens (ou não).

Quem regressa agora é Michel Deutsch, que 
esteve na primeira atmosfera, em 1998, em  
A Audição, que partia do espaço da Livraria Lello, 
e em 2000, em Há Engano na Pessoa, que partia 
das atribulações de dois actores-crustáceos em 
pequena caixa de cartão prensado. Agora em 
Beijo parte-se do comentário que Deutsch faz, em 
quatro curtos episódios, à desumanização de um 
certo beijo, de um certo gesto social, mensurável, 
organizável, competitivo. A Ruy Belo, Ana Luísa 
Amaral, David Mourão-Ferreira, Mia Couto, José 
Luís Peixoto, Eugénio de Andrade, Maria Teresa 
Horta, Álvaro de Campos e Manuel António Pina, 
os corpos dos actores oferecem a poesia do teatro. 
E “porque há qualquer coisa” chega-se a pessoas 
inquietas, poetas num espaço impossível, num 
intenso diálogo com climas musicais, também elas 
personagens incontornáveis dessa proposta de 
reflexão que, afinal, é um momento lúdico.

Texto escrito de acordo com a antiga ortografia.


